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Dircotor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 
  
  

        
Travessa do Convento do Jos 

      

        
  

          
    
  

Die Brazato Irené Da Cunia 

NOVOS MINISTROS DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, 

Crronica (OcCIDENTAL 

as tardes, fui, acompa. 
ilustre de quem o acaso 

-erone, visitar p Mosteiro dos. 
Jeronyimos. Sob a abobada immensa de azul 
queza, à gloria dos longes onde o sol mergulhava. 

de ouro, era um encanto para à vista. 
a serenidade, que reinam « 

   
quiz que eu fôsse 

  

  

  

(Clichês Bobone) 

egreja, que deixamos á direi 
ave de linhas ogivaes, e de fre 

    

tro, invadidos pelo piedoso. 
abobadas em berço e pela solemnidade magni- 
fica das longas galerias que formam o quadrila- 

  

tero em volta do pitco. Qualquer homem d 
na fantasia dos arquitectos a 
dado paiz ou o espirito de uma dada épe 

  

ali ensejo de exercitar a sua sagacidade. Foi por 
certo essa mistura bizarra das insp   

   

  

Mede um degrau, passa-se uma. porta baixa e de repente encontramomos no claus o que cae das 

    

ções do norte. 

D. Leorocoisa Irmené oa Conta 

  

LISBOA 

e do sul, da França e da Hespanha, da Flandres 
e da India, que realizou esse milagre de arquite, 
Ctura, esse” monumento ao. mesmo tempo ogival 
e da Renasceça, húbrido e luxtoso, que é ima 

lo manueli 

  

   

  

  

    

  

D. Manuel, que deu o seu nome a essa 
época bem caracteristica da arquitectura portu- 
gera, foi um soberano feliz a todos os respeitos. 
Ísso lhe valeu o cognome de Venturoso. Herdeiro. 
dos vastos projetos de navegação e de descoberta. 
de D. Ja à junto de si grandes 

  

   



    
      

    
   

      

  

  

     

   
  

  

  

  

         
  

  

  

  
  

    

  

  

    

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

cas ma penumbra que os esmaga, elles marcham ao longo dos pilares sobre os quaos se enrolam plantas, se expandem flóres numa maravilha de dimmeladura —. Cam m um passo ligeiro, risônhos, não” dando sequer pelo domtaste que 
vetustez é a sumpiuosidade dos muros entre 08 quaes estão encarcerados. Semente Jangada Vento, tenra hérva que não tardará em ser ce fada, elles sucedem sob à infleivel vigilancia dias pedras sem duração, ao abrigo de tudo oque ali parece btemo por causa da st culade esque. 
Outros vem ainda, outros vem sempre destes gortejos de ercanças para. o claustro, seu avô Vestidos com um tniforme sombrio, já todo melhaátes, voltam do passeio, porque é do 17 as galerias desertas engole as tod 

iaculo. pungente o. desses sahos despedaados aves cada do minho 50, na impossibilidade de os ligar a algu aliição, faz entrar na recordação anonyua de tantas idades, de tantas vidas, encerradas nessas velhas. paredes. O seu deslar em duas His é simbólico; marcham. para o desconhecido do mesmo modo que. os Hicronymitas de auiriora abel voltavam, por tiorias s encibsas. E marcadas po um 
; o esplendor dourado do. 

  

   
  

    

  

  

  

  

   

   
       

  

        

  

   

  

  

  

  

   
     

  

que dnspira este simples e peciaculo da vida, apprehende se o sentido de nihvo deste magtlico claustro, Nao somos nós todos, mais ou menos, monges desabusados! pobres creani “que à csperança. vae iludir ou já Jando moro ou com unia alegil 
tão bella em si não sã 

  

  

  

   

  

nconsciente 
a natureza é a vida em volta da nossa mise. ria essas muralhas impereciveis, revestidas, iro. nia cruel! de preciosos mantos de cinzeladuras, ornadas de joias, afestoadas de rendas, num luxo, 

  

  

combinado dos Flandres e do Oriente ? 
  

João Prubexcu 

  

% 
Novos ministros 

da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
em Lisboa 

Temos. hoje o prazer de honrar as ajinas desta revista com Jos resratos do ar. di, Brel Ttiberé da Cunha, novo ministro Brasil acred tado na nossa côr, e de sua gentlisinia esposa sr* D Leopoldina luberé da Cunha, senhor de rara formosura “e de apreciaveis qualidades de espirito, que se destaca vantajosamente entre amas do corpo diplomatico estrangeiro em bom. Ô se, dr, Itibieré da Cunha é um diplomata de carreira dos mais distintos do “seu pais com tambem úm publicita notável cujas 'obras les rarias e clenilicas o atestam. O novo ministro do Brasil nesta córte, iniciou a sua vida diplomatica em 1871, como údido de rimeira clase da Jegação bradicira, na Alte ha, seguindo depois todos os postos de reira, em diversas côrtes, com notada distnçã á de ministro. plenpotenciario. no. Paraguay desde 1806, Promovido este amo a 
tante do seu pas, em Lisboa, onde foi recebido por Sua Maggestade EI Rei D: Manuel trocândo: Je cordeses cumprimentos que tm de relações dos dois 

Dissémos que o st 4 publica notas. De fct tds os provam à Supérioridade de espirito de uma grande cultura literaria e de alo, como se Obra no seu vro Do pais dos Oxsis, ou os largos con tos cienticos expostos no ultimo live publicado, sanção econômica mundial, obra mito com” 

  

   
  

     

  

  

   
    

      
  

inistro de primeira. 
  

    

     

  

     

    

  

   
  Aim se tem formado o tre diplomata; que honrou Seu país rias altas missões contadas á sua 

Ainda ha poucos dias o sr, de, Itiberé da Cunha. 

  

  

ofereceu um banquete, no Avenida Palace, ao 
comandante e oficines do crusador Ramnha 
D. Amelia, a que noutro Jogar nos referimos, é 
“um brinde que fez á oficialidade daquele navio, 
frisou quanto a sua visita aos portos do Brasil se» ria penhorante para o governo. brasileiro, que. «saberia receber os flhos da Portugal com O. mesmo comovido aféto que os brasileiros encon 
tram Sempre em terras portuguê: 

= 

Centenario da abertura dos portos do Brasil 
ao. Comercio Internacional 

  

  

    

A REPRESENTAÇÃO DE POKTUGAL 

  

Como é sabido, EI Rei D. Carlos fóra convi= dado pelo governo da Republica dos. Estados Unidos do Brasil, para honrar com a sua pre- sença as festas que, no Rio de Janeiro, agora se celebram. comemorani io. da aber. tura dos po 
de que o mi ais importante dessas festas é 

de Exposição Nacional, para o que foi tam 
da à nação português. 

imentos de 1 de fevereiro 
Rei D. Carlos ao Brasil, 

        

  

   

    

  

  

  ug at sucede ah VÊ neta oco. Entretanto Portugal não podia deixar de cor- responder ao Honroso convite que recebera, na pessoa do, seu chefe e de se representar oficial: à grande comemoração que 0 Brasil ce. lebra, e para isso O governo português resolveu andar ao Rio de Janeiro o crusador Rainha . Amelia, do comando do capitão de fragata sr Nunes da Silva, encarregado de representar Portugal nas solembidades do centenario. No cumprimento desta alta missão, largou do. Po a da coeno, o erador Ra Anielia, em viagem pata o Rio de janeiro, docando em S. Vicente de Cabo Verde e na volta visitará os portos da Bahia, Pernambuco, Pará é Funchal. O crisador Rainha D. Amelia foi construído no Arsenal de Marinha e Jançado ao mar no dia to de abri de 1809. Este návio fas parte do projéto de Reconstitu- ca riuguêsa iniciado pelosr. conselheiro Jacinto Candido, quando mi distro da marinha, em 1896 a 1899, projéto que abrangeu à aquisição de outros navios, como o D Carlos, &. Gabriel, 5. Rafael ic, constru os no estrangeiro. 
O Rainha D. Amelia, cujo plano édo engenhei- o sr, Croncais, então contratado pelo governo para dirigir o Arsenal, é pois, um navio de cons- trução nacional, o que provavelmente Ine deu à preferencia de "ser o escolhido para a patriotica comissão que vac desempenhar, além de ser tm dos melhores navios da nossa armada. E o Rainha D. Amelia todo de aço forrado de imadeira € cobre, tem o castello de proa, tomb dilho, ponte e parte do convêt, forrados de 4 O comprimento total do navio é de 76m,, tendo. 75º, entre perpendiculares ; 10,05 de bica “de fluctuação, carregado ; 11,08 de bota no grosso; 6,60 de pontal; 3,90 profundidade da carena, No calado de agua tem: a mélo 4j12, à vante 3177 ré 4,47. ) “À superficie imersa da casa mestra mede 47,466, é o deslocamento total é dê 15656 tone- ladas, 
Tem duas maquinas verticaes de trplice ex pansão, as quaes: mprimem movimento ao seu helice, colocadas cada uma em compartimentos independentes. A tiragem maxima destas duas 

maquinas é de 5.900 cavalos de força. 
Tem oito caldeiras formadas em grupo de duas, 

dispostas em dois compartimentos independentes, tendo cada grupo sua instalação particular. O armamento deste navio é composto de 8 pe, ças de tiro rapido, 2 metralhadoras Nordenfel, tendo nas gaveas 3 peças de 37 */., duas no mas. 
tro de prôa e uma no de ré 

Levando as competentes praças de 

  

  

  

     
  

    

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

   
  jarmição, à Rainha D, Ameld segue com a segulme oficia” Jidade superior: Com de fragata Nunes da Sil 

G gues 
s da gu iros tonentes, Pinheiro. 
19 é Abreu de Oliveira segundos tenentes, 

Marcelino Carlos, Mello Machado é Sousa Leal; 
uarda-marinha, Alves de Sousa; medico, Samuel 
fessoa ; primeiro engenheiro, Gomes de Barros 

segundo engenheiro, Silva Fernandes; terceiro. 

      
  

  

     



      

O OCCIDENTE. 

  

    

  

    

  

Eiigenheiro, Alfredo Barros; machinistas conde fores, Nunes de Seixas e Jayme Trindade ; com- missário, Saldanha da Motta Além destes oficines seguem tambemno Rainha Aruelia em viagem de instrtção os seguintes. 
aspirantes de marinha. g Fernando Fabio Teixeira Dinir, Henrique Owen 

into, Fernando Oliveira Pinto, Mario de Senna Bi do Nascimento; Fernando Perestrello Bote lheiro, Luiz Augusto Mattos e Castro, Carlos Fr. dérico Elston Dias, Francisco Penteado, Eugenio de Barros Soares Branco, Raul. Cesar Ferreira, Eduardo Augusto de Azevedo Vasconcellos, Ar Eur Leonel Barbosa Caramona, Rodolpho “in dáde, José Duarte Junqueiro Rato, Jayme San os Cunha Gomes, Fortunato Pires da Rocha e Sebastião Neves da Silva Monteiro. 
Os aspirantes são acompanhados pelo instru- for ar tenente Ermelindo da Silva Carvalho. Na vespera da partida do D. À vélir, o sr. mi nisro do Brasil dr. Itiberé da Cunha, oferece TO Avenida, Palgce, um bar dlante é oficiaes deste navio, à que. im os srs. ministros dos estrangeiros e da ma. 

, barão de 5. Pedro, de. Alfredo. Torres, 
Iheiro da legação, de. Mario Belfort Ramos, Secretario, barão de Guamá, dr. Serra Vianna, é Ms Belfort Ramos, que fer as honras da recep 

São, na ausencia da ministra do Brasil, Mt Cu. 
ha à qual se encontra tempor 

  

  

  

  

      

  

  

       
     
   

    

       

  

  

    
Este banquete foi uma linda festa, em que se tocaram Brindes alta cijicarivos muito Sordeaes para. os dois paísco, Portugal e Brazil. Nesse ia esteve. 0" digno, comandante do Amelia, sr. capitão de fragata Nunes no Paço a receber as ordens de Sua Magustade EhRei D. Manuel, o qual o encarregou de entre gar ão Presidente da grande Republica do Bra. 8 5 Afonso Pe o present que ELI 

árlos tencionava. pessoalmente entregar ao Shefe da nação brasilia, primrosa obrá de are 
E que adeante nos referimos, assim como o im Outro brinde. oferecido por Sua Magestade 6 É ima antiquisima carta hidrografia da bahia do Rio de Janeiro, desenhada à penna e que fôra à annos oferecida a El-Rei D, Car Mando. este mumero sair à publico, deverá setar bem proximo das terras de Santa Cruz, 0 inha D, “Amelia. que será recebido, estamos erto, com verdadeira alegria o carinhodo acolhi méno pelos nossos irmãos. de além mar Como 
Pelo grande povo braíciro. 

  

  

    
  

  

  

  

PRESENTE DO REL DE PORTUGAL AO PRESIDENTE 

  

  

Como acima dissemos, foi o sr: capitão de fra 
gata. Nunes da, Silva. o encarregado de apresen 
tar ao sr, Dr. Alfonso Penna, Presidente da Re 
Bublica dos Estados Unidos do Brasi, O presente 
do Rei de Portugal. Eve presente ou saudação á grande republic 
ta pessõa do actual chefe do seu governo, é uma 
formos taça Em prata, um primor de arte da qu 
tivesaria portuguêsa, Como tantos outrós saídos 
das oficinas dos srs. Leitão & Irmão, que tank 
Se tem empenhado em restaurar às antigas tradi 
Sões da sua arte entre nós, dando lhe um verda- dliro cunho nacional é glorioso. Para provar o asserto basta recordar as primo: 
Tosas obras produsidas na Casa Leitão & Irmão, 
algumas das quaes tem sido publicadas nas pagi- nas dfesta revista (1), c por isso conhecidas de 
Nossos leitores 
uçÃ ação que faz o assunto da nossa gravural é 
ima peça de extrema arte c requintada elegan- 
ia, quer na sta forma geral quer na delicadesa 

le seus lavores. A harmonia é o segredo de toda 
à obra de arte, sem clla não se delciam os nos- 
Sos sentidos e não será prefeita se não for har- 
monica, 

À taça ou cyatho, que mede 75 cm. de altura, concebida um. momento feliz do artista que à 
leliniou, tem essa grande qualidade, Inspirada no 

lórioso! monumento da nossa epopéa maritima, 
à sua fórma e motivos decorativos harmonisam Se num conjunto tão bio, que nosso espirito fica 
Penamente saseito ao contemplata. ela gravura que publicamos a paginas 156 
se póde avaliar, quanto possivel, a elegancia d 

  

  

  

   
  

  

       
    

    

  

  

  

   
    

    

4 Gu freido por Jgdg  Oecingwro, tlm 
opel dos Rea de Portal Judo, pag sS Centro Me meo 00 de ro trio ie paia een de Angola ide gelar Soo ora D do Cimino de Enc Po id 

  

  

  256 Placa de prata. Complabia   

  

- mesmo tempo um documento historico, q) 

taça suspensa sobre uma golumnata de nove fus- 
tes manvelinos ao centro, como pé, uma coluna 
pd robusta, é as oito ct vota, ais delicadas 

Criuendo-se dos amgulos do octogono da base. 
DO bojo da taça destacamse as duas azas de 
incscedival elegância. rematadas superiormente 
pelas esfera avinilres da arquitetura manelia, Estilo dominante em toda esta obra que transport 
osso espirito ao monumental clâustro dos Jero- 
himos, vendo 0 ali tão habil e ineligentemente 
aplicado aos delicados favores do cinsel sobre a 
Prata, Mas ainda bar mais; em vota do bojo da 
Taça desenrola se uma parte da nossa historia ma- 

ma “representada. em gracosos quadros, em 
gravura televada, expondo a nossos olhos esses 
Emáres núnica dies navegados» onde vão sin 
a élas e galibes impavidos, vêlas lar. 
fas" ao vento, é ao longe descobrindose esses. 
Eisteriogo patses do Oriente, cumulo das gloras 
portoguêsas, Esta ambiciosa Composição artística 

à propria do seculo xv1, não perde o caracteris 
co daquela época, pois artista teve o cuidado. 
dee conservar certa ingenuidade nas linhas 
Prespéticas, Como a que se observa nas gravuras 
do tempo. 

"Assim se completa, a obra de arte, que é ao 

    

  

  

     
    

  

  

  

    

  

  

  

  

   proprio não podia ser ao fm x que se dest 
Corlndo o8 descobrimentos dos, navegadores 
ortuguêses dé que as Terras de Santa Cruz fo- 

Fam na das jolas mais valiosa, e hoje consti- 
diem essa grande Republica Sul Americana, que 
Vem comemorar seu primeiro centenário da aber- 
lara de seus portos ao comercio internacional, que 
The deu ampla entrada no concerto das nações ci. 
vilisadas, 

O vellio Portugal enviando á orescente Repu- 
blica essa formosa taça de saud: 
Ile enviasse uma das paginas da 
culpida no precioso metal, que à arte de seus fi-. 
lhos mais precioso fez, provando que, se elles não. 
tem mais mundo para descobrir, continuam nas 
conquistas da ciencia e da arte que são hoj 
Suma aspiração dos povos civilisados. 

xe 

Congresso de instruoção primaria. 

  

  

  

  

       

  

  

A Lica Nacionat De Insraucção 

  

(Concluido do nº 1061) 
As theses submetidas á apreciação do congres- 

“so foram discutidas pela mesma ordem que havia. 
ido préviamente estabelecida, merecendo os res- 
pectivos. relatores calorosos elogios pela clareza 
É precisão com que formularam as conclusões, 
algumas das quaes constituem ensinamento pro. 
ficuo, indispensavel e de urgente applicação na 
reforma da nossa instrucção e dos nossos costumes. 

Eis os nomes d'essas theses e de seus respect. 
vos relators: 

  

  

  

  

  

10 analphabetismo em Portugal; suas cau- 
as é remedios.— Manuel Borges Gai nha 1— 05 trabalhos ma mes na escola primas 
ria e normal. — Luis da Matta. a tt = 0 ensino agricola na escola primaria é normal, = Eduardo Alberto Lima Bas co, agrónomo IV O enstão colonial e maritimo. — José Joa- quim de Tareos, 1º tenen de marinha e profssor do Exton : v.=4 ygiene na escola primaria e normal masculina. Dr Pedro Doria Nazareth, professor do Lyceu e da Escola Indus drial Marquês de Pombal VIA pgiene Na escila primiaia e normal fênimnina. — D Emifi. Patacho vit— Afeducação plyrsica na escola primaria enarmmalo= Ata Pinheiro, professor. VILA educação cívica na escola primariá e trial =» Dr, Adolpho Lima IX = O ensino da musica ha escola primaria. e normal — Thomaz Borba. X = Noticia das sociedades e intviduas bes nemeritos da. mstrueção. popular. Agostinho Fortes, professor”. 

  

      

  

  

  

  

As theses II e V eram impressas e foram lar- 
  

       
gamente espalhadas pelos congressistas, 

A primeira, relatada pelo distincto agronomo é 
professor da Escola Colonial, sr. E. de Lima Bas.   

to, traduz os votos de um grupo de agronomos, 
rá maior part professores do Ínstituto de Agro: 
nomia e Veterinaria, tendo sido publicada pri-     

  

   meiro no Boletim da Real Associação Central da Agricdltura Portuiguêsa, que dele mandou farer uma Separata destinada não só aos congressis- ja pas tamem ao pac ral se rlátuio vide se em tres partes: ensino primario prepa- ração de professores « ensino popular; mas suas. numerosas e" importantissimas! conclusões dá-se special preferencia à organização de cooperar vas Entre creançãs, ds conferencias agricolas nas caserna, ds palestras domilicaes no campo, aos cursos mbcturmos de instrscção secundaria é, mi do e pci) o en mel apticola tão grandes resultados tem dado ma tala € que ha Sete annos funceiona tambem no porte de Portu- 
gal, graçs unicamente à iniciativa particular, de que os 'occupámos já nesta revista (1), pondo cm relevo a plilanthropia do anonymo fuidador 

Fscola Movel Maria Christina, pouco depois seguida das Escolas Moveis Commercio do Bor. to, Jose Bessa, Condessa de Sucena, Conde de Sucena, às quaes temos que acrescentar à cola Môvel Agricola e de Insirueção Profissional de Braga, bem comos os nomes de outros bene. meritos lustres como os srs Conde e 5: Cosme do Vale e Anthur Veiga A esta rasgarta gencróssidade de altssimo al cane para o progresso intellectual « material do pai ferçoso é associar sempre o nome do grande 
idadão, professor ilustre e jornalista insigne, ar: Bento” Barqueja, lente da Academia Polsté clinica e director do Commercio do Porto, com dedicação. evangelica se tem consagrado á organização e desenvolvimento destas utlssimas nstituições de ensino pratico agricola, Ao dise viese no congresso à these sobre o ensino apriço. la, em que se defendia acaloradamente a multi plicação das escolas moveis, lá appareceu a figura Insingante e sympathica de” ento em phrase apaixonada e cheia de FRONPN à Chore Vantagem das Ein para desenvolvimento urgentssimo da agricultura na- cional, fazendo. notãr ao mesmo tempo à anciã 
«om que o povo procura entrar no conhecimento das mais recommendaveis praticas agricolas 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

      
  

      

  

   

    
  

  

  

    
  

     

  

Die Po Dona Nazanimi 

A segunda these impressa, de que era relator o &r dr, Pedro Doria Nazaréin, diincto profe Sor do Lyceu do Carmo e tambem professor de hygiene da escola Industrial Marquês do Pon al, é uma aecusação tremenda contra o desleixo a que até agora tem sido votado o ensino da hy- Fig Em todos os etalecimenos de su São inclaivê a propria escola médica, que nã dh dá a extensão necessaria, apontando ab refor- mas mai urgentes  introducirem todos os graus de ensino e esperialmente no normal tujos pro= grammas estão em contradição Nagrante com os do instrução primaria. Este relatodo,admiravel mente escipto e intelligentemente deduz “nina pelas seguintes conclusões que, por Sérem de palpitante interesse, não podemos deixar de 
iranserever, embora o cspaço nos escasseie: 

— E' indispensavel e urgente, sob o ponto de vista social. economico, dhsinar bygdene à toda 
à população de Portugal, 

  

   
  

        
  

  

  

  

    
  

  

  

0) Velas n.º 68 do Occioner e ode agostode 1 

 



  

  

Centenario da abertura dos portos do Brasil ao Comercio Internacional 

  

Sentados da esquerda para a direita 2. tenente Mello Maçhado, 1.º tenente Pinheiro Silvano, comandante capitão de fragata Nánes da Silva, 4 x teneates Abre e Oliveira é Susa Let Em pe 

  te ensino. deve 
acompanhar, até á edade 
adulta, todos os graus 

5 de jnstrucção pu 
  

    

narãe profeuamente hy. Eine presereendo pre 
po os não cumprir quem. 
À preparação do 

professorado. primario 

de” attenções muito 

  

   

  

  

    

nal, mantendo o esque- 
cimento à que está votada 

a instrucção hygienica 
conservando os edlilios escolares nas condições em que a maior parte deite se acha. * Durante 0. Congresso 
foram apresentados “€ discutidos. difer 
propostas e relator 
particular interesse, tre os quaes se de 
ram Os relatorios do sr. dr, Carneiro de Moura, que tratou em especial dé methodos de ensino 
úituições de. caridade. é 
educação, caixas econo 
professores e dot 
Escolas; o do sr. 
Sousa Lopes, qu 
cupou do ensino 
e dos programas d 
ensino da instrueção pr 
maria, que devem ser 
ampliados de modo a 
abrangerem noçô 

áres de geologia, 
a, historia “da 

  

   

  

   

    

  

       
   

  

  

  

    

  

Maquimista de 3.º elas Pas 

Po 

  pirate a comissario Covaiche, guarda marinha Alves de Sousa, Aspirante a má maquinita de clase Adriano Fernandes, 34 tenente Maréelino Carlos 
GRUPO DO COMANDANTE E OFICIAES DO CRUZADOR «RAINHA D. AMÉLIA. 

(Gliche Vasques) 

    

      

  TAÇA DE PRATA CINSELADA 
REsuNTE DO Rei DI PORTUGAL AO PRssmENTE DA Reruntaca Dos Esravos UviDos o Brasi 

(Obra de arte da Ourivesaria Leitão d Irmão) 

  

  

les Bajots Lambrao Teeole é o seatoo do sr. Aliredo Fllippe, de Mautos, professor fical no Freixo (Lowe, dum livro muito; e te” O pasado, o pres 
sente e à futuro da dscor Ta prima portuga que const um 
historia da instro primária em Port complemento da obra de D. Antonio da Costa, tÊsse trabalho, dédi cado á Li 

       

  

      
  

  

      
       

  

   

  

do nosso estado intelle: 
tual, fazendo o comme tario dos differentes di 
plomas de instrucção até 
1907, é terminando por 
um projecto: de reforma. 
de ensino primario que. 
constitue a parte III do 
volume de 34% 

  

     

  

    
so, Apraz-nos. 

egistar o facto de O 
auctor ter sido, contem- 

Nacional 

   
   
Liga mereceu o soberbo 
livro do sr. Filippe de 

ano pódem umasolida inteligência, uma grande vontade de” trab 

            E



  

      

Centenario da abertura dos portos do Brasil ao Comercio Internacional 

  

    
  

   



    

    

Avgnnvo, Flare De Marros, 

depois do. congresso, que se encerrou 
em 23 de abril, se receberam rela tórios sobre diferentes assumptos de interesse 

    

   

  

  

  

Eeral dos trabalhos do congresso relatorio cuja 
tendendo á importância das questões debatidas 
  

  numa despera superior ás forças da Ligas Pa réce porém. que à iniciativa official sempre (ão mesquinha. e retardataria, quer prestar é india, pensâve aii à ext prestam inatião, FO ordem de jdéas que o ilusire deputado, sr. Femando de Vasconcelos, apresentou na ex. em sessão de 30 de maio, um projecto de i, subscripto pelos representantes de tudos os tidos, auctorisando * impressão á custa do ado, das publicações da, Liga Nacional de strucio, cos trabalhos mereceram os logos lá mesina camara, manifestados muma propésta “o mesmo ilustre deputado, a em ses. são de 13.do referido mês Ni omeada uma commissão encarregada de apreciar e rever 08 votos e relatorios que serão confiados ads vespe etivos relatores, afim de sobre elles cmi Seus pareceres, que serão por fm discu dlivertas sessões pelos membros da comissão, ncarregada de elaborar o relatorio geral do com: resso, em via de publicação. 
Como já dissemos, o congresso prorogou-se por mais um dia, afim de se concluir a discussão questão do analphabetismo, suas e ave meios de as remover, debate este que foi por as sim dizer O eixo em torno do qual girou o con Eresso. Este ponto, largamente discutido e documen. tado na primeira these pelo sr. Borges Grainha, provocou im torneio phiospbico ferado dê que foram campeões dois atbletas da palavra e do sáber, os sr drs, À. À. Alves dos Santos l- luse lente da facúlade de teologia da nossa niversidade é excinspector da 2º circumscripção escolar, é Francisco Reis Santos distincto médie o é um espirito eminentemente philosophico Às salas do congresso regorgitavam de espect dores, que anciosos ali aecorreram para ouvir O debate previamente annunciado para aquela me moravel noite de 24 de abril. Os talentosos anta” gonistas, aparentemente em divergência quanto ãos meios de derruir o analphabetinho, chegaram a ma peroita demidade de sentir quanto ur gencia de exterminar esse terrivel gelo, causa dia nous indiferença e do nosso ato moral é 
Da maior paíte dos ouvintes eram conhecidos os nomes daqueles ilustres congressistas, sobre” tudo do sr. dr, F, Reis Santos, que desde Bs do ano, passado. vem proseguindo uia campanha verdadeiramente heroica Contra a indiferença o melhor pessimismo que nos ent € os mantém om vergonhoso afastamento e ignorancia do que 

se chama a vida social moderna. ú Desde novembro que na benem de Geographia se tem reunido » dos os sabbados um grupo de homens de saber, impelidos pelo amor patritico e cívico, que 6 espirito entusiasta sugestivo do dr. Reis Sam. tos conseguiu attrabir al com o fim de organizar uma agremiação potente maravilhosa que con seguisse despertar o espirito nacional há muito 

  

  

    
  

  

     

  

     
  

  

        
    

    

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

adormecido, mas que contém ainda “elementos que, convenientemente estimulados. e dirigidos, podem pórnos em condições de assimilarmos a. civilização moderna é de hombrearmos com as nações mais adeantadas. á Esse grupo, que se inspira e é mesmo a conti nuação do movimento iniciado em Coimbra em. 1862 é que teve como primeira manifestação so cial o centenario de Camões, organisowse já nn ma potente associação sob o lema patriotico. Liga de Educação Nacional, de que o dr. Re 
antos é secretário e que foi inaugurada solem. mente em 10 de junho, data que traduz todo o sentimento nácional 

     
     

             
  

  

kb» , 

Dis E. Reis Savros 

  Nessa sessão, realisada na vasta sala Portugal da Sociedade de Geographia, o dr, Reis Santos, produziu uma notavel conferencia em que traçou a origem da Liga de Educação Nacional, a ne- cessidade da sua organisação e os fins a que abedoce, R 

  

Die Pivro ve Mitanpa 

  

Nella se tem ventilado as mais urgentes refor- 
mas à intraduzir no nosso ensino, tanto 
propriamente literaria é scientifica como a par. 
te relativa a educação civica e physica, em cujos 
debates sé tem evidenciado medicos, professores, 
jornalistas, escriptores, etc., merecendo especial 
Teferencia os srs. drs. José de Magalhães, Reis. 
Santos e Pinto de Miranda. Este distinct espe. 

alista medico apresentou na Liga em 25 de abril 
um interessante trabalho. intitulado == O. fim, meios e acção da educação plysica e sua impor 
tancia em Portugal, 

O que é pois a Liga, e quaes os seus fins? 
Conforme o art. 1.º dos estatutos já approve 

dos em conselho de fundadores, a Liga de Edu 
cação Nacional é uma associação composta de 
inpiiduos é de greimisções que tem por im com 
tribuir para que Portugal, pela utilisação met 
dica dos recursos proprios e das boas relações. 
internacionaes, possa attingir o seu maximo v 
moral é político e realisar o maximo de condi- 
ções favoraveis plena expansão das actividades, 
indi 

Para attingir este fim a Liga propõe-se: 
a) Desenvolver as energias nacionaes por meio 

duma completa educação physica, intellectual e 
moral, 

  

     
  

  

  

  

  

        
  

  

  

    

  

  

  

  

* dores intellectunes dispersos pelo paiz é 

   ar trabalho intel um centro d'estudo e de informa as questões nacionaes, 
liar à associação de todos os trabalha. 

airesmação com ds atada é Ds operar <) Estabelecer entre 0s seus membros laços de solidariedade no intuito duma: Cooperação cia car de todas as profissões e classes para à reso: Jução dos problemas nacionacs, /) Estabelecer relações mais estreitas ente 08 professores, os estudantes « às familias. 
4) Olferecer à todos 0s estudiosos & à todas as sociedades de educação um centro de apoio é de solidariedade. 
1) Manter relações com as sociedades si 

res do estrangeiro, de modo à integrar cons temente a patria portuguêsa na civilização mo- derna O PAT 
Pará consejulr 6s fins indicados a Liga (art; 24) sore todos os proceszos de propaganda é de acção legal que julgue adequados e de oppor- unidade, taes como* — publicações, conferencias, congressos, exposições, iqueritos, excursões, com memorações historicas, trocas de visitas entre es tudantes, associações artsticas, scientilicas, pro fissiones, operárias, nacionaes e estrangeiras, missões, viagens e expedições sclentficas, prêmios, bolsas de viagem, permuta de estudantes, de pro 

fessores, de operários e de artistas, é Da categoria literaria e scientiica dos fun. dadores da Liga é da grande actividade, pro: fundo o poder suggestivo do. dr, R tudo ha à esperar em prol da, nasc o, estada à um vasto faturo 

  

    
  

  

  

    
  

     

  

  

  
   

     

  

    

    

  

  

    
      
mo ns nesta urgente obra de regeneração nacional. às duas patrioticas assóciações — Ligça Nai nal de Tustrueção e Liga de Educação Nacional, 

  

  

   quasi no mesmo periodo historico, em.” bora à segunda pretenda ter origens mais remo. tas, tendem pois ao m m, confundindo se. tanto pelos nomes como pelos processos de tra. balho é objectivos a attin 
De capera & poi que estas duas irmãs gemeas, pugnem conjunctamente pelo progresso da patria 

bem digna de melhores dias, 
O congresso, tão brilhantemente realisado sob 

o patriotico impulso da Liga Nacional de lns- 
trução, veiu. mostrar, d'uma maneira bem elo. 
quente, que a iniciativa individual póde muito é que, quando quer, póde. 
Além d'este ensinamento de 
O, OUtrO DOS trouxe este admi 

foi o concurso da mulher, 

  

  

  

  

    

            
  de é impres. idivel factor da civilização. Pela primeira vez 

re nós O sexo fraco fallou e pugnou em prol 
9 analphabetismo +, sobretudo, 

  

  

contra os p ihern dade: Ali-se fez ouvir 

ho, que relatou tmigisralmemo a these sobre Joygione na escola primaria € normal feminina, à qual mereceu rasgados applausos dé todos 08 
ligente e incansavel. professora D. Amalia Lua: es, cuja palavra inflammada e cheia de since. dado arrancou “estrepitosas. acclamações. Esta professora, que desde ha muito é uma das mais entusiastas propuignadoras da emancipação 80- cial da mulher, & que é ao Inesmo tempo um dos mais raros exemplos de optima educadora e mãe adoravel, começou ha tempo à trabalhar a favor dia fundação d'um instituto para inten Thos “dos. seus colegas professores. prima necessidade de um estabelecimento desta indole impõe se á consideração de todos e sobretudo dos governos, Toda a imprensa tem apoiado e in. do “a idéa tão gentilmente Jançada pela pro: fessora . Amalia Enaves, que ten recabido, va tha à verdade que se diga, muito boas... pala: vas por parte dos goverhos que ultimamente se icem succedido no poder, de modo que, por emt- quanto ha apenas O esaúros que esto pro 
Confiamos em que a Liga) Nacional de Ins- tieção patrocinará esta cansa de tão ul alcance, mostrando assim mais uma vez que 0 que a nós interessa, por nós, e s6 por nós, had ses feito. Esta age cujo programma do primeiro anno do trabalhos: foi encerrado com q congresso de aque vimos falando, emprehendes já uma sério de novos trabalhos que occuparão o segundo ano da sua laboriosa existencia a partir de 2 de maio último. Para so, a Liga conta com um names 

  

   
     
  

  

      

  

         
  

  

  

  

  

  

  

     
  

   
  

  

  

  

o sobre todas 
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Toso grupo de empregados do commercio que se puapds com inesetdel dedicação angariar sub Seriptores para à Lg tendo recebido por outro lido numerosas adiaõés de homens de saber € de boa vontade, promptos à collaborarem attiva- mente com os bocios fundadores na mobilssima, Ha ada rosada contra O anababéimo. 
objectivo. principal, da Liga, no segundo anno de trabalhos, cónast na reação em Lis 

boa dna instituição muit pratica que será como alma mater da sua obra 
Seguindo um pouco o exemplo da Humanitaria de 3ilio « da. Ons Eis (nossa casa) de Amster- 

dam, fundar-se ha “em Lisboa à Nossa Gar a Casa da Liga, que será a «easa do povo» e apar educação do povo 
Nela será insttuida à cantina escolar; so dará tilucação physica, intellectual e moral a ereanças é adultos dle ambos os sexos, filhos do povo, por cio da escola, da conferencia e da olicina, e ão mesmo tempo procurarsela formar profesto: Fes e professoras para as escolas movel e fixas de a Liga pretendo implantar e tambem para aquelas que lhe peçam o seu auxilio pedagogico, Oque já em anecedido : sendo votos pára que se cumpram os dese Jos tão ardente o desinteressadamente expressos Pela direcção da Lia. Nie onal de lnsirtcção, felcitamos os ses ilustres e patrioticos fundado tes e directores, à cuja disposição pômos todo o nosso debil esforço mas sincera boa vontad, 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

J A. Macno De OLivema, 

Lu 
Factos é homens do meu tempo 

ore cria a de um jornalista 

BRITO ARANHA 

  

Columna E mi do Oceiote dei conta da vinda á uz volume da obra, cujo título e auctor cpigraphe desta notícia, ixendo ahi 
fara desde às primeiras paginas, e se mantiveram até ultima volvida Para registar no mesmo lugaro apparecimento do segundo tomo da obra venho cu agora soci ár poranisst, e bem certo estou de que me será concedida, contando para. isso, no com o que alho, que mada é, mas Com à costumada bene volentia e galhardia do esclarecido directoresta excelente revista, é tambem com à justa be 
nha aa qu pesa 0 Incansave é honeme- 

À primeira. parte da obra, destin 

  

  

  

  

  

     
  

esta em     
Seu conjuncto, como de sua denominação sé de- 

“de individua idades o sue- 
  

Prehende, á evoca 
Cessos que de entr 
ver já longo e sempre bem aproveitado e provei 
toso do sr. Brito Aranha, foi consagrada à casos. 
€ pessoas de somenos importancia no munido so- 
Cial, mas sem que por isso fosse diminuida na 
lição de suas paginas derivada, pois esta sempre 

em traçada € sempre sugestiva e frucuiicante, 
“que não ha existencia por mais modesta que seja, 
nem facto por menos ponderavel que se apresente, 
que não déem de si ensinamentos quando enc: 
fados e estudados com acurada solicitude e sa- lentados em seus mais as caracteres. 
Ou característicos. Ao. con 

  

     

  

  

    

   
ai radios lunares a nr. não sé das nações de que oriundos humanidade, São elles o nosso admiravel cons EA é ipeadica tl popa je e a e o frande e imoral Vigor Elugo gnt foro ambos foram, nas letras que, sob ais de um ponto de Vit, rásgaram à do e mino Rozit, pec que Da hajam (ques dass obra pe e Pa dar quer ONO ua já Mi Rae Dao e ado o Copo DR é estudos sobre eles feitos, é que por tanto É o e raio o oa pas Consagrava o ar Brito Aranha, Eos assi não & é ponte é soube 0 Denemerente escritor po tal moda entreteco as com acto, er larga & Dor todos sabidos, quer da maior parte os, que O leitor do vio se deixa ro som ele, pie freio do sia cação o UaNdo mala reeaa Volvo li, ass ia 

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

    
  

          

Para, qui, tal succeda concorrem por igual o modo de diver, singelo e matura, em mira em arrebiques e ourepels com que estadear se por que o dr, Brito Aranha relata as cousas, modo tão 

“hai pendor de todos os que Mais ou menos fr 
sempre. nais e melhor de tudo o que respeita de perto ou de longe ás poderosas e caracteristicas ndividuaidades que por class immorialisaram, 

oo rito no novo livro do sr, io Ar Podendo bem dizer se que de sua leitura di maria excelente lição dada, por quem vo endrado culto á memo 
“Aqui deixo, pois, registrado mem Sentido e sin 

eso applauso pelo: tomo dos Fios é om do mei. tempo cuja continuação, já anunciada, 
coalá venha tom cedo à publi À edi k onio Ma. xia Pereira, o ilustram na retratos o fre-inies, de autogratos, de Herculano e Victor Hugo. 

  

  

   

  

     
  

  

  

   

  

   

    

  

  

  

           

Ropaigo VetLoso, 

me 
Joaquim Gregorio Nunes Prigto 

(Goneluido do nº 1:060) 

     N 
por 1 E, Conde de 
tambem um grande mapa da Ind 
Franca, Conde de Mesquitell, Conde de Mearim, 
Baroncia de Almeida, Anselmo  Braamcamp 

Jfredo Keil, Coverley, José dos. 
Dr. Oliveira, Manoel de Sovsa Brandão, Dr. Fi 
delio de Frcitas Branco, Conde de Sabrosa, etc. 
Os assuntos destes. quadros, ão menos de 64, 
são vários: Festa na praça é mosteiro de Belem, 
episodios de batalha, jardins com edifícios e 
guras, paisagens propriamente ditas, retratos de 
de Fla, imperadores, pone & dlgos 
alegorias, cenas historicas, campestres, religiosas. e familiares, marinvas, frutos e flores aves, natu. 
rera morta é acessorios, sendo alguns destes qu 
Anta e 
portuguêses, entre eles Josepha de Obidos Ensitano, Dênto Coclho, Gaspar Dias, et 
No extinto convento das Francesinhias restau 

rou os seguintes quadros: 
gem e à Virgem Com o Menino Jesus, estes dois 
quadros são de autores desconhecidos e existem. 
no refeitorio; A fugida para o Egito, de pouco. 

ta Theresa € morte de Santa. 
Rita, estes dois são de algum valor; Visão de. 
S, Francisco, Santa Gertrudes, Adoração dos Ma 
Eos, O juizo final, Lavapés, À Cêa, A multíplica 
ção dos pães é peixos, Santo Antonio com o Me. 
nino Jesus; estes quadros são todos de algum 

a maioria muito estragados, 
francisco de Paul, em Lisboa 

dio de Guido; 5. José, a Virgem e Jesus na of- 
A coroação da Virgem, estes dois quadros. 

são originaes do pintor português Ignácio de Oli 
veira Bernardes, assim como o quadro do této da. 
cgreja do mesmo autor. Alguns quadros de Vicira 
Lusitano, e outro que existe no camarim, repre- 

ndo $, Francisco de Paula em gloria, que 
pesar de muito estragado, Prieto o restaurou. 
No mosteiro de Belem: retrato de D. João II; 

Jesus Cristo com à cru és costas, no claustro, 
rem A Coroação de espinhos e à Restureição; 
A Rua da Amargura, existente na escad 
clausto ainda outro quadro do Senhor no Horto, 
pintura de Gaspar Dias; na Capéla mór um qua 
dlro assinado por Cristovão Lopes; na livraria um. 
quadro de S. Jeronimo, por José de Avelar Re 
bello e mais 37 retratos dos réis de Portugal, pin 
tados por Maximo Paulino dos Reis; um retrato 
de André Gonçalves em avançada edade, devido. 
ao pincel de Pedro Alexandrin 

Na egreja de Santo Antonio da Sé: o quadro 
nto. Antonio, das. petições, que está á en 

9, o retábio da Capeia már, Santo An: 
peixinhos; os quatro quadros. da, a Virgem em gloria, Nossa 

ição, o Nascimento de Jesus, 
Calvario com Cristo crucificado, à Virgem 5, João 
é Maria Magdalena; Pentecostes e Familiá Sa 

existentes na sacristia, atribuídos a Bruno 
do Valle, 

os0s são os quadros antigos restaurados 
o e pertencentes aos srs. Marquês da 

abugosa, para quent restaurou 
onde de Villa 

  

  

           
  

  

  

  

  

  

    
     , Vieira. 

  

  

   
  

  

     

    
    

       

    

     

  

   
  

     
  

         
      

  

  

      

  

  

   

    

Ron dd E a 

pena Es 
a om pa e 
Sape pao Dad 

  

  

  

  

ilva. 
  

  

  

  

  

  

      
   

  

   

  

, bondade e abnegação poucos o abalhou mito mai para Os outros rava-e de quem assim 
“désse à publico seus actos de beneficência, Prieto seria considerado mais que um benemerito, assim d alima o sr. Alves da Silva que privou com “ale desde os verdes anos, pois foi su condise- pulo é amigo até á morte Fazendo parte da Associação de Beneficencia da ava freguena, visitava os pobres para ocorre mas aconteceu que à associação esgotara os ren dimento e não queria entrar pelo capital, a que rito objetou. com o seu imitada espirito de aridade:. «Então os senhores estão Juntando mãos para 05 pobres daqui à 30 anos?» Dotado de bom humoriamo, à sua conversa era 
sempre animada provida de bons ditos, De uma vez ma ava presença alguem falava sentenciosa te de cosas de arte, mas de que mada ente Prieto foi ouvindo, duvindo, até que explodio: as ideias são muito pobres e além de pobres não são sas Destes e ontros ditos seria um nunca acabar citas, pois não poupava. quem quer que fasse, sempre pela verdade e pela jus- 
alça. À sua bondade abram 

      
  

   
  

  

    
     

  

      

  

  

        
     

  

além do seu seme. 

oiee que, ndo recolhido um 
e fim pega epa 

ral era de eaimação ou do guarda, fara regular o cuito da licença, Preto responde: cPara ser de estimação ele á me mordeu + eapresentou o 
nos. para-er Cão de guard, eu é que 0 guardo ra alle não morder, e então o senhor regule o como he pareça ET Nunca quiz distinções e quando foi da expost 
ção do Porto em que o governo lhe conferio o abit de Cristo, ce recusou terminantemente Alina Joaquim Peito, alquebrado pelo traba. ho e quasi esquecido no recanto da sua casa, à All, more com 74 atos rodeado atá 
sua, ini, mas velha do que elo, à vêr apagar. see a grande vivacidade daqueles olhos as te! charemse de todo para o mundo 

        

  

  

      
  

  

      

        

  

Assamptos Demográficos — Relatorio do Ingue- 
rito quer por ordem de Siia Exa o Governador 
Geral, conselheiro Jose Maria de Sousa Horta e 
Costa, se realisou no Estado da Índia em 1007, FE A lemael Gracias — Nova Gon. Imprensa 
cional = 1908. O siado retario forma um volume do too 
aginas “esclarecidas com seis quadros estavist- 

dog no fcho do mesmo volume = inteiro agrado é evidente benefício 
jo deleitosa, provando a imita come 

petencia. do âuctor, bem como uma vez mais 0 
Sicero amor que ele consagra ás coisas da India, 
Gu pai natal 

  

  

   

 



  

    

    
   

Diret   Realisado em 14 do corrente, na estrada militar da Ameixos 
Garcia, srs. José Mathias Nunes e Manuel Antonio. 
dos Santos. Ferido no braço esquerdo o sr. dr. Afonso 

  

DA ENTRE OS sus. Cone DE Pesa Garcia E Di 
r do combate sr. Antonio Marti 

ra Junior; por. 
osta. — (Instantanco Benoliel) 

    

Avonso Gosta   

  

unhas por parte do sr. Conde de Penha 
Antonio José de Almeida é João Pinto. 

  

te do sr. dr. Afonso Cé    

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
a Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

R. do Mecrim, HM 4.º fá P. Luiz do Camões) — Lisboa. 

  

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS CONHARES & G.' 

1cs, Rua da Fosa, 1€5-Lishoa 

Telophono n.º 833 
  

CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 
“Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 
   Xoxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
estate 

CHOCOLATE —- CARULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

    

   
   

  

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
HONICO ATT 

44, R: do Ansonal, 46-41, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
ie LISBOA se 

Eindoreço telographico-STEILING: 

NEGOCIOS 
ou de negocios do pessons 
1, Africa ou qualquer terra 

  

     

  

  

      

me toda a serieda 
des dirigir carta à 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, Indo ocidental), 24, 2 

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camisaria — Cones de todas us qualidades a 
Cupututias SR 

tao 

Luvaria mens é creanças. 
Perfumaria — Judo o que ba e mais fino em exacto, emencias, 

Além d'estes artigos que constituem a especial esta casa 
encontra-se sempre O mais completo sortimento 

roupas brancas para homens e senhoras, pa 
lenços, edredons, bengalas e chapéus. 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO OAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

     

  

  

    huva, etc 

    

es pao 
antas, cache-nez, | 

—  Lavas de fabrico nacional e inglezas para senhoras, ho- || 

ama é mesa: meias, | 

%* E. Santos & Freire 
5 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 

   Soução especial do Commtssõos, Conslinaçõos, 
Representação e commercio de Conta Propriá do Vinhos, Azeites, 

Conservas o mais gencros similares. 
  

  

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos. 
pelos preços do custo. 

accrescidos sómente d'uma pequena commissão 

  Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos, 
& liquidação de quaesquer Regocios commerciaes R 

mediante modica commissão 

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES, 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 

sa seção está a cargo do socio Fernando Eteie bastate conhecido 
“e cho Rlo de Janeiro onde esteve muitos annos. 

 


